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Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (ABRAINC), em
parceria com a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômi-
cas (FIPE), o número de imó-
veis subiu 11,9% no acumu-
lado do ano.

De janeiro até outubro de
2022, foram vendidas
133.891 imóveis, o que cor-
responde ao melhor desem-
penho do setor para o perío-
do desde a criação da série
histórica, em 2014. Os dados

venda de imóveis
no Brasil deu um
salto nos dez pri-
meiros meses de
2022. De acordo
com Associação

Vendas de imóveis de
médio e alto padrão
dispararam em 2022

referem-se ao levantamento
realizado com 18 empresas
associadas à ABRAINC (As-
sociação Brasileira de Incor-
poradoras Imobiliárias), em
parceria com a FIPE (Funda-
ção Instituto de Pesquisas
Econômicas).

Até outubro, as vendas no
segmento de Médio e Alto
Padrão (MAP) seguiram em
ampla expansão e cresceram
81%, com a comercialização
de 38.943 unidades. A alta
nas vendas de imóveis deste
grupo faz com que o MAP já
represente 29,8% de todos os
imóveis vendidos no Brasil.

 Responsável por 70,2%
das moradias vendidas no
Brasil, os imóveis do Casa
Verde e Amarela (CVA) (futuro
Minha Casa, Minha Vida) re-

gistraram um total de 91.924
moradias comercializadas.
Sobre as entregas, até outu-
bro, o setor concedeu 59.749
novos imóveis do CVA, uma
alta de 13,3% no período.

Para o presidente da
 ABRAINC, Luiz França, os re-
sultados apontam uma me-
lhora na economia do país
com arrefecimento nos cus-
tos de construção e um cres-
cimento na renda das famíli-
as.

“O setor segue com um
bom desempenho. A queda
no desemprego e o aumento
no rendimento das famílias,
que já subiu 4%, desde o iní-
cio de 2022, garantiram no
período o bom desempenho
do mercado imobiliário. As
melhorias no Casa Verde

Amarela ampliaram o aces-
so à moradia e contribuem
para o combate ao déficit ha-
bitacional e a geração de em-
pregos”, pontua o executivo.

O presidente da
 ABRAINC  ainda detalhou
que os bons números apre-
sentados pelo indicador
apontam que o resultado da
redução no desemprego no
Brasil, de janeiro a novembro

já foram abertos 2,4 milhões
de novos postos de trabalho
em todo o país, sendo o setor
da construção civil e incorpo-
ração imobiliária responsável
por 11% destas novas vagas:
mais de 270 mil empregos.

A Tribuna da Bahia tentou
colher o número referente à
compra e venda de imóveis
na Bahia com a ABRAINC,
porém foi informada que não

INVESTIMENTO
De janeiro até outubro de 2022, foram vendidos 133.891 imóveis, segundo Associação

há dados por estado. A Asso-
ciação de Dirigentes de Em-
presas do Mercado Imobiliá-
rio da Bahia (ADEMI-BA) tam-
bém foi contatada pela Tribu-
na da Bahia para falar sobre
os números apresentados
pela ABRAINC e saber a ex-
pectativa do setor para o ano
de 2023, porém foi informada
que a associação está de re-
cesso.
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Dizem que uma pessoa
prevenida vale por duas. A
maior preocupação com o
futuro por parte da população,
ainda mais intensificada por
conta da pandemia, tem feito
reflexos no mercado de
seguros: a arrecadação
bateu a cifra dos R$ 322
bilhões entre janeiro e
novembro de 2022 no país,
de acordo com o levantamen-
to elaborado pela Confedera-
ção Nacional das Segurado-
ras (CNSeg), entidade
representativa do segmento.
Na Bahia, a demanda por
seguros no período subiu
23,9% em comparação com
novembro de 2021, com uma

receita de R$ 10,5 bilhões. A
cobertura de pessoas, que
reúne seguros de vida,
seguro-viagem, dentre
outros, de longe responde
pela maior fatia: foram R$ 6
bilhões arrecadados.

Apenas os planos da
família VGBL (Vida Gerador
de Benefício Livre), modali-
dade de previdência privada
com investimentos periódi-
cos, visando a aposentado-
ria e o futuro dos prováveis
herdeiros, representaram R$
5,2 bilhões do montante. A
vice-liderança de arrecada-
ção fica com o setor
automotivo (R$ 1,48 bilhão),
seguida de perto pelos
títulos de capitalização (R$
815,79 milhões). Vale
destacar que o levantamento

da CNSeg não leva em conta
a saúde suplementar
(planos de saúde) nem o
seguro DPVAT, criado pelo
Governo Federal para
amparar as vítimas de
acidentes de trânsito.
Praticamente todas as
categorias de seguros
tiveram variação nominal
positiva na Bahia, exceto a
habitacional, que recuou
3,3% na arrecadação.

Também aumentaram os
pagamentos de indenizações
e resgates durante o período.
Ao todo, foram R$ 3,6 bilhões
(+30,5% frente a 2021, e
29,9% no intervalo de doze
meses). Nesta apuração, os
consumidores baianos
acionaram mais o seguro
automotivo, com R$ 2,1

bilhão em resgates (R$ 1,95
bi apenas no casco, que
protege o carro em si).
Depois, aparecem os
prêmios referentes aos títulos
de capitalização (R$ 595,4
milhões) e a retirada de
recursos do plano PGBL
(Plano Gerador de Benefício
Livre, indicado para quem
quer juntar o máximo de
recursos possível e ter mais
rentabilidade ao fim dos
investimentos), que atingiu o
valor de R$ 255,32 mi em
pagamentos.

PLANEJAMENTO
De acordo com a

Federação Nacional de
Previdência Privada e Vida
(FenaPrevi), a adesão aos
seguros de pessoas deve

ganhar fôlego, seguindo
uma tendência de cresci-
mento que vem se apresen-
tando desde 2020, justa-
mente por conta da maior
crise sanitária da história.
Entretanto, o segmento de
previdência privada ainda
tem muito a ser explorado:
apenas 10,8 milhões de
pessoas em todo o país
possuem algum tipo de
investimento para o futuro.
Há ainda menos gente que
está usufruindo dos investi-
mentos feitos ao longo dos
anos (0,5% dos
beneficiários). Para a
entidade, as famílias preci-
sam começar a se planejar o
quanto antes a fim de
garantir a saúde financeira
no final da vida.

Informações apuradas
pela companhia MAG Segu-
ros dão conta de que apenas
no primeiro semestre do ano
passado, a procura por
seguros de vida na Bahia
subiu 22% frente ao mesmo
período de 2021. Os últimos
anos tornaram os brasileiros
mais conscientes e preocu-
pados com a proteção de si e
de suas famílias. Muitos
perceberam a importância de
se preparar para possíveis
imprevistos e momentos de
crise. O crescimento na
contratação de seguro de
vida e previdência é um
exemplo disso, pois demons-
tra essa mudança de pers-
pectiva da população”, avaliou
o superintendente comercial
João Rezende.

Mercado de seguros faturou R$ 10,5 bilhões na Bahia
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